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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: FORMAÇÃO TRANSDISCIPLINAR 
NA GRADUAÇÃO.

Capítulo 13

Cláudia Barsand de Leucas
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

(PUC-MG)
Belo Horizonte, Minas Gerais

Larissa de Oliveira e Silva
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

(PUC-MG)
Belo Horizonte, Minas Gerais

Túlio Fernandes de Almeida
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

(PUC-MG)
Belo Horizonte, Minas Gerais

RESUMO: No Projeto Qualidade de Vida 
para Todos (PQVT) da Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC Minas) a 
tríade ensino, pesquisa e extensão tem sido 
desenvolvida por meio das intervenções de 
algumas áreas de conhecimento da saúde 
que compõem uma equipe transdisciplinar. O 
PQVT é um projeto de extensão universitária 
da PUC Minas que visa promover a melhoria da 
qualidade de vida de pessoas com deficiência 
por meio das atividades aquáticas. O objetivo 
deste trabalho é apresentar a relevância do 
PQVT para a formação transdisciplinar do 
acadêmico de graduação. As ações do PQVT 
são realizadas na piscina do complexo esportivo 
da PUC Minas e conta com a atuação dos 
acadêmicos dos cursos de Educação Física, 

Psicologia, Fisioterapia e Fonoaudiologia 
que juntos dialogam constituindo novas 
possibilidades de intervenções. De acordo com a 
Política de Extensão da PUC Minas, a extensão 
universitária em seu caráter transdisciplinar 
extrapola a abordagem especializada de cada 
área de conhecimento ou curso e favorece 
a visão integrada do social. Essa atividade 
propõe formar profissionais cidadãos que 
pautem suas ações pela ética fundada no 
entendimento de que o ser humano tem valor 
por si mesmo. Considerando a universidade 
um local em que as vivências extracurriculares 
são necessárias para o desenvolvimento da 
formação profissional transdisciplinar, devido à 
carência na estrutura dos cursos de graduação, 
o PQVT enquanto projeto de extensão busca 
cumprir as exigências da PROEX, articulando 
o ensino na graduação com questionamentos 
sendo produzidos por meio de pesquisas e a 
prática da extensão universitária com o público 
atendido.
PALAVRAS-CHAVE: Equipe Transdisciplinar. 
Pessoas com deficiência. Extensão 
Universitária.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Projeto Qualidade de Vida para 
Todos (PQVT) do curso de Educação Física 
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foi implantado em 11 de abril de 2014, sendo desenvolvido no Complexo Esportivo 
da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, campus Coração Eucarístico, 
e financiado pela Pró-Reitoria de Extensão da PUC Minas (PROEX). Esse projeto 
possibilita o acesso de pessoas com deficiências física, auditiva, visual, intelectual 
e múltipla à prática regular de atividades aquáticas, com o objetivo de promover a 
qualidade de vida dos participantes (SOUZA, 2014). O PQVT tem como proposta 
estabelecer um diálogo entre acadêmicos dos cursos envolvidos que têm buscado, 
enquanto equipe, promover a melhoria da qualidade de vida dos participantes. Essa 
interação entre as diversas áreas permite que novas ideias sejam constituídas, 
visando o desenvolvimento individual do público atendido, por meio da prática 
transdisciplinar. O projeto acontece na piscina e na sala anexa (onde acontecem as 
reuniões científicas) do complexo esportivo da PUC Minas, de terça-feira a sexta-feira, 
no horário de 13:00 às 17:00 horas. Hoje a equipe é composta por acadêmicos dos 
cursos de Educação Física, Psicologia, Fisioterapia e Fonoaudiologia, que, juntos, 
dialogam novas possibilidades de intervenções.

Visando articular ensino, pesquisa e extensão, objetiva-se com este trabalho 
apresentar a 	relevância do PQVT para a formação acadêmica por meio da vivência 
em uma equipe transdisciplinar na graduação.

2 | 	DESENVOLVIMENTO E METODOLOGIA

O PQVT iniciou suas atividades em abril de 2014 apenas com extensionistas do 
curso de Educação Física, posteriormente, a partir de demandas espontâneas dos 
demais cursos, foi inserida a participação dos acadêmicos de graduação dos cursos 
de Psicologia, Fisioterapia e Fonoaudiologia (em ordem de integração ao projeto), 
formando uma equipe transdisciplinar, totalizando hoje 38 acadêmicos envolvidos. 
Atualmente, os graduandos podem ingressar no projeto de duas formas: como 
extensionistas vinculados à Proex, passando pelo processo seletivo descrito no 
edital, ou ingressar como estágio obrigatório, restringindo-se aos alunos do curso de 
Educação Física no estágio do 6° período da disciplina de Estágio de Bacharelado: 
Adulto idoso pessoa com deficiência, orientado pela professora Cláudia Barsand de 
Leucas. Atualmente o PQVT conta com 3 extensionistas de Psicologia a partir do 4° 
período; 7 extensionistas de Fisioterapia a partir do 4° período; 6 extensionistas de 
Educação física a partir do 6° período; e 4 extensionistas de Fonoaudiologia, sendo da 
Psicologia, um remunerado; da Fisioterapia, dois remunerados; da Educação Física, 
quatro remunerados; e da Fonoaudiologia, um remunerado . Além dos 14 acadêmicos 
do estágio obrigatório do curso de Educação Física.

As ações do PQVT hoje se dão por meio de uma equipe transdisciplinar onde 
entendemos que as disciplinas não se interagem entre si, mas sim os sujeitos que 
as constroem, seus agentes representativos, sendo esse o grande paradigma da 
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transdisciplinaridade – muitas vezes essa interação leva mais ao conflito do que 
ao diálogo, tendo como origem a formação acadêmica. Segundo Feriotti (2009), a 
formação acadêmica, ainda marcada pelo reducionismo, promove não apenas uma 
dificuldade de comunicação entre as linguagens específicas de cada profissão, mas 
também o desconhecimento das potencialidades, objetivos e recursos dos diversos 
profissionais e unidades de saúde. Quando há convergência e diálogo entre os 
representantes institucionais, ocorre a aprendizagem mútua, o que Rortry (1991) 
define como “solidariedade científica”, sendo esse um dos principais fatores da 
importância de uma abordagem transdisciplinar desde a graduação. De acordo com a 
Política de Extensão da PUC Minas de 2015, a extensão universitária em seu caráter 
transdisciplinar extrapola a abordagem especializada de cada área de conhecimento 
ou curso e favorece a visão integrada do social. Essa atividade propõe formar 
profissionais cidadãos que pautem suas ações pela ética fundada no entendimento de 
que o ser humano tem valor por si mesmo.

Especificamente na área da saúde, a transdisciplinaridade vem quebrando 
a hierarquização e borrando as “linhas” que separam as áreas de conhecimento, 
formando um profissional que preze pela interação e saiba a importância dos outros 
profissionais. É tão importante a interação das áreas do conhecimento, que está presente 
como diretriz do “Sistema Único de Saúde” (SUS) como princípio da integralidade. 
Segundo Mattos (2001), a integralidade em saúde, como diretriz do SUS, é mais do 
que um conceito fechado e estático; é um termo polissêmico e dinâmico, um conjunto 
de valores que representam um ideal de transformação das práticas tradicionais de 
saúde, uma noção com vários sentidos, entre os quais podemos identificar:

a.	 Crítica a uma visão de saúde fragmentada, reducionista, especialista;

b.	 Superação do modelo biológico de saúde para integração biopsicossocial;

c.	 Superação do modelo centrado na doença;

d.	 Articulação entre diferentes saberes ou campos de conhecimento;

e.	 Articulação entre ações de promoção, prevenção, tratamento, reabilitação; 

f.	 Articulação entre diferentes ações, serviços e instituições;

g.	 Articulação entre necessidades individuais e sociais ou coletivas, tanto para 
compreensão dos processos de produção saúde-doença como para defini-
ção de estratégias de intervenção;

h.	 Ampliação das possibilidades de intervenção, diante de necessidades de in-
divíduos e grupos populacionais, visando qualidade de vida;

i.	 Articulação de políticas públicas que garantam acesso aos recursos dos dife-
rentes níveis de atenção à saúde;

j.	 Reorganização dos processos de trabalho.
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 Sendo estes, extremamente importantes para a ampliação no modo como a equipe 
transdisciplinar na área da saúde pode trabalhar.

Ao entender a saúde como conceito do SUS: “A saúde tem como fatores 
determinantes e condicionantes: o meio físico (condições geográficas, água, 
alimentação, habitação etc.); o meio socioeconômico e cultural (ocupação, renda, 
educação etc.); fatores biológicos (idade, sexo, herança genética e etc.) e a oportunidade 
de acesso aos serviços que visem à promoção, proteção e recuperação da saúde” 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1990). Esse conceito de saúde busca abranger o indivíduo 
como um todo, levando em consideração o contexto em que o mesmo está inserido, 
podendo entender o alto grau de complexidade do fenômeno saúde-doença-cuidado, 
não é plausível que uma única área de conhecimento se mostre capaz de suprir todas 
as facetas desse fenômeno, reforçando a importância da transdisciplinaridade para suprir 
as demandas desse fenômeno.

3 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a universidade um local em que as vivências extracurriculares são 
necessárias para o desenvolvimento da formação profissional transdisciplinar (por causa 
de uma carência na estrutura dos cursos de graduação), o PQVT enquanto projeto de 
extensão universitária cumpre as exigências da Proex, articulando o ensino na graduação 
com questionamentos sendo produzidos por meio de pesquisas e a prática da extensão 
universitária com o público atendido.

Aprender a se relacionar de forma respeitosa e adequada com profissionais de 
outras áreas, contemplando os valores morais e éticos, nem sempre é um exercício de 
fácil aprendizagem. Porém, em um ambiente favorável construído desde o início, boas 
relações interpessoais, o desenvolvimento da equipe tanto em relação às produções 
como em relação ao crescimento do mesmo torna-se eficiente e de forma mais leve, sem 
barreiras complexas que podem interferir no processo de construção de uma equipe 
transdisciplinar. Assim destacamos a importância de uma formação transdisciplinar 
durante a graduação, por ser uma necessidade nas equipes de saúde atualmente, não 
só públicas, mas também privadas.

Entende-se que nenhuma área de conhecimento consegue dar conta sozinha das 
complexidades do fenômeno saúde-doença-cuidado. Nesse contexto, a extensão 
universitária surge como uma possibilidade de vivência em equipes transdisciplinares 
em curto prazo para lidar com essa carência na graduação, formando não só 
profissionais, mas também pessoas melhores, como o exemplo utilizado do PQVT, 
atuando especificamente na área da saúde.
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